
lep'Ur·~I·ICaPortu~uesa · I I'eceb;U~l)n~I~~~r. . ~~!~~3e:~:Z"~'o I Descoberta de um· · 
I 	 . : Estado, (I segmnte Leh~'1r'lmlll1," 

I 	 .'. ' 	 . . . '1 .Mui~ me sensi as slIas brillHLI)tes pa- I CO lot h' t 
. .. lavraR sobre o mell govêl'n~ publicadas na excel- ! mp anarc IS a 

Morca a epbemeride de hoje o anlliversol'io da ilente pOlyanthéu que a Livraria Modema fcz editar Buenos AO. res 
-República em POytllga.J. . no dia 28 de setemllro último.. Expressand~ o meu :eln 

. ·Descendentes .da heroica e ve lha raça que de- jsiocero agrade?imento, quero. rcaflil'tnitl"lhe ·a mio ' 
vasilou os mll:res e vem escrevendo pelos seculos: nl)o segura e . lIJJllteravel estJllHl. lI1uitocordial- p.·R. . . _ '..0-- . ,. .. . . .. '•. ..:-:Q
uma"históriaçe glórias inin(crrn-pia~ , é-nos grato I melltt~ : (assJ , KONDER.. '. ... ··· 1 ... ISAO D -$ . ENVOLV.lD.OS 
cO\:nmungari . ~o.ie; o júbilo qlle tuma o coração dos l •.. ,. .. .. - .•. .. ...... • ... .. . . . . i Bueno~ AÍI'es, 5: (A, A.) :- Na residenc!lL dI! 
Mns POl'!ugúeses. ., . . . . . - " . . :GermanPal'do, retmlram-se dJversos ana~(Íblstas , 

sitao~~;~~Si~l!;:~~~~~S(a~i('Vj~~:d~~~~ a~C~~I~~:II~~~IO ' rOl'Detone in~ervenç':ão em SPaulo l ~~~::'~~~~fn~:~1e II~~ a~t?an~~d~o~~ dx~e;~;s~r;.~~~.p


sr. .Antonlo Tavares do Al!lnral, l'epl'c~entante ela · .. . • 'I'rlgoyen.. .. '" 

nobre .colbnra lusa entre nos. I 	 í Os mlllllstas haViam fabrICado uma bomba de

!Quasi toda a ' i~pl'ensa cal'ioc;! fax elogio- l grande fôrça explosiva, tendo-a depositado em casa 
.- .- - --- ------ .------- ---- , .sos c.om':lentarlOs!I~ pal'ccer do se'i,João :de Luís M. Ruiz. parente de 11m dos conspiradores, .." O O • 8 i Mangabell'a, contrarIo a esta lIrop~sjção ipor nome Pedro Rocheles. 

- ~· · e·sporto I 

i compartlmnnto n, Rio, 4 (A. A.) - () "Jornal do Smil" em edilorial, di, : Pela madrugada de ontem foi a bomba encoo­Pe	 que qll~ndo 05.:- i\brrey JU~lior a~rcse.ntOll seu projecto de it~~ Itrada. e proseguindo a polícia suas investigações,< • .. " .:: " _ ,. _ ,, ' _, : 	 : 

:::.,...: '_ ~ " o l:omparlimcntn -no 8, P;U<l l te_fvençao. C!'1 Sao, P"ul0, Jl;:W pod1a ef;p:fnroutro r~5111t{ldo !-l !collt'>eguiu deitar mão a muitos elementos destina­
·t 1 I : o f 'I;tlho' de c"fIle vNde no' : n;tO o ql1e teve, Com o pareccr do sr. JO<lO j\\allgalleJra. S. exa,l dos ao fabt'co (Ie macho as . f . 

. . 
r Ue lO ; ;v\t-:~c':trl() P(lbliC~' tem.se cel~bri.! Il{io proC(ll'OIl !Uni :; que li ma .opportun idade para :ltítcar a situ ação i . I • 111 • H? ernalS._i 

R,e31Izou,s~ ;mtp·ontpm. 11(\ :1' d . ~ Ir · ' i . 13 !de 880 Paulo em cOllsequencia da reforma constitucional I Foram pI esos os anal'chtstas Pedro Rocheles. 
(':~nl'po da F. C. D..... o :I!~nu ~l ' ~~fl7~ ~x~c~~;~u~~t~"C~~<1~: pesslIl • i n f\ecre~eellta qtl e o SI'. M~rrey Junior deu. ao govê-rn'o um ar~! Germ~n Parcto, Manuel :\'leiter, além da famiJi <iH 
3~ltdon~nco~'i~~i~,~O~~!~,~~i;:~tl;1 Ail1l1n 11Oje,um chefe de fami' i ~i;i~.;n,o; .tmllido .ao S~~i pa.rud?1 toda ~ ;ll!tnrt d~d(: para, futu ra'j l\t Rmz.. 

q . p -'.. Ilia Clue 1l1!lnd:lra comprar por ! ."t:_,te, s. _,lecessano, de,.;ndel a <l:ltl)n?m~a do E,.I ;1d o conlTa lima I ACI'edita-se que esta nada tem com o caso sup. 
- para .Porto A~(>g!'('., com, ~ \ um'~C"11l re adil menor 0111 nêso: lllt('rvpn~ao favol"avel an aetual StIU::tcI01lISmo. ! d ~ R h I ' · ·t d I 'n! .

e~mbm.nflo feito p,\rfl II {"I- ', ele ca rn~. f~cou horrori za do com i Adiante. eommcnt.n. que, lU.esmo qu.c essa hypnlhcse não ti- j P~l1r O ~e q.~e (te e es. aprovelan o a ausÇnc~a do 
n.l.lo~,. . a O1'rc'1 " ql e 111" foi envia; ll vesse nenhuma. prob:\!)lhd,1de, i1lndn ass1In, não se compreenderia i C e e (a C,lsa, ·escondeu a homha em sua ft'slden­.	 lc(a 

. Ap~~nr !Je SN' c~('nçn .!!. f'. 
I·

'
'

;':1, ~ ~i~·r~!'.I~(ll1.~le n i~' [10 M(:r. que, . p:lr:J. tâ o peqt1el~n resulrildo. 11111, partido d~ opposição viesse !cia, . 
rJ\~_.d~: quI. o .f'omhmnrlo lf'~lllI,l'l ' :1filll d> rl'v)'v ~- h ü ! mOS!T;lr'se lllC'nns C~()::;(l d:l .1l1tonOmla do seu ESlilOO que n 1':1:1,. 1 Contmuám as inda.óa\~ôcs da políCia
" ~rli1 de v('n~~d!l ~1:.1I ('~n~f: n' l l1l;1 :~'l:i!i e l \IC ~) a~l;nI11;11' ;'e-cu .! tido S~ll1aeionjsta,. . i ~, ~ " . ' r. 
dor. tsl n~o s~ V~lll\f'.OI,. \-c,n' j sOl~se a r~cchcr a carne - i C. o l1cl~c clogwndo I) jl :lre.::cr (\0 SI'. J050 M.111Ç!::lhe ll".1 e exal' ! -----------------~--­
epndo -o ~elf!.çcWnfi. .rlo ~el!ll' r:', ' .:." I "~ " ~ '" " . ! tando .a jusliça de ~U':;5 ClHirlu:lç,jes. i 

contagem de ;)x1, "mdo l~to I ::-s.a, ,:l[:.I:, :: 1.1<1::-1.3 ~. r.• co i RIO, '" (A, A.) - ~A Manliã~, ,, 0 rai 7.~ , ..1\ (l<17.i!tí't de; ... 2"" 
~:lDon~!r~r n;l~ ~la~:~r !)olíti· . ~~~!~~ l!~lt~:~:;~t~~~~YJ~Il~'~~;dl~~~~~ 1Notíci~~., •• ",0 Jorn al d? ~r~ si l», «(A P.1tri:l:, ~ :f\ N.0ife'~, " O Globo., ; I. UU contos de pedras 
(.lt em :S~i.1 org:llllza ...,lO! como 'i n\1m )ed;H"~ del1 l'~ , (> Cólr:1CÚeOIn- ! l' ~ A ~'i otl ~la ,. . cn: «dlt~lf1al f, . íI1"lJIY~i1m, ewgl ;H1UCJ. li parêCê r lkl i 
prS~~~~1~~1f'\,~~~:/~;~~111i~~~~'~ fi I pl et3~11ente des5or;:{]o c com um i pro J1t"l:lO JVI:l ng~ hetr:l, ~olJre o InoJ('c!o de interv(,llçJo em São; preciosas~r,tE"npnte MartilJclli, qllP mui' ' ' i ~H !li.:a\';l t.:-r pcrh~ll- ~ ~1I °: 0 Corrt~io P3"ld isi'lno » :l!l r.; COI1l111113 t1:1 primeir:1Ia~rc('to qll~l	 11M'inJ i 
t . l~ - f· 3d CIJO a um l(li ((lrnte. 1_. .,. , , . '.. .., b " 
O~~,~.I . E'_!I! - ,"8orç o Jlor ~I~n- l ,'\pf'~:1 r _I' '111" " :l 1:1 ]1'1rI ~ rl0l,pl1hhc:JncJ() oparC"cer. que c1:lssif;c :l delnminn~1O It elnqlu.'"lltC·. I 

,.Yucleucwl. :l('lli~'!lOS tOfltl\'Ii'J I... 1 _ ,~'! ':J ;~, l!.I~ , : " .~< .' ~ _ On H'1ll , nil C<1I1\;I1"<1 o sr. f{onerln Morri ra . no discurso qll i.' ; (liSO compll"ado, que a políclt[ d~\'e''l 

(IU~.··ll:..lir.h~ n!édi3 '~ a.._....a.~~ f;~:I~I~~~ll~;J~ (j~ l~;;'~ci~~i~ 1:~e ~f[ I .: j (!I"1ifí'l'iu, l~1ll resposín ao SI". Marrey Junior. en:1Itl"~C ll Jqlldll" parI! : CSCIOI'<:C<:I' 

do $plf'celon.l~)? s~o paf::sl I _!. ... . ... ,.~ 1cer. l raç:ldo por llma pCIl!l :l que Ch,11110\l d~ gloflosa. I . 


:;~í1oi~cA~~~~,;:'l~~,':J~:~l/;;~: i~,::;~:,.,\~C~I;::>I(:i~~k·:;~:,~,~e,,: ! "'O à>cI;~~i\:,I: '~:,: ,~';,,;~;Iilirt-: ",~:~ir~J~~~ ~t~,i~'i:;~;';' ~) ~c;;::~~~;~ ! .eR~~. '~o-;:;'o'~~~~~'\~; f~,~ii~~~ ~~:, ~~~~~(~;1il~P~~;~~~~:~:1~~f,: 
niãc;' Que f':H.eH. dl'~'{,~\~ll~~ ~~~1' I nirl'c~~~,i~ \~'l' ~T rl:,i ~I\I,»' ~~.I ('~:I~ iteh'p;r:l!nnl.1: ." : Central, 11.(> um grande escan flS I)('drns. 
Hsslm . e.o,?~ÍlLUI~<H:;: .7;;' :\ f:lt.:. r ;1]".. ;:,_·.n:',s d ,' t ~1; n ~;' , d... C:w i ~ ~{ )s ah:lix!l :lssi.gnarlos. e::;hll1:tlltl'S' ele tlirrito, em S. Paulo, ! (Inlo, ~1'lgl~at.[o P~lI' cOI~traba~. Todas as tU.I'd;'s tal rfi~s a­
c o. ~~ç(,:II!1, e BClt.llo,.,o . .-\ltl,) 1[ ,-,;:; CO(,t:I d,.t:-~llI i n:\J':í as pro_;~' l 'I~1 ~~~I'~f a \'. }'?,:l. os se:,s :lflpl:l:1S0S lwlf~ pafl'Cer apres~lItildo i dn. N:lO ~,lvI,a 11lI~d:l InqUf>r: 4 ~('iro pl'flC-III'i1\' (j. :1C'Jupih~ SlIh­
e ~fal.lll. ~ . , -. . _) Iv iJ ;n::i:!",- l :Il' $~ f:II; ,'1Il nt'c'-'ss:l~) " ( _..;lll1.J1".1. C,)ll lr:l1' ~() ao P~()J C":!O. d~ llu('n't'o.ç:Hl h'dL'l"~I! no r·.sl:ldo l ~~: 1~1U5t dt 1.11 ~rl)rlJlft !':(' ~fl-_ JnSPt"ctOl', SNIl f'ncontrá·ln. 

rtl~hpm. fi n~~;':..fI \ I " .~ i fi :\!' . I I: dl' :-:i. P :1lI 10. ql1t' ]Ulg:Ull I!np~!lfIO!lC(j, e aSSIm fazem I1ma dem0l1S- 1ZI.l Il!J.!lOr. 5'Crl torno .dO C!ISO Teve então fi idéfl de flf'fWU' 
c0f!1hHl:HtO cOD5t1tllldn pal.l l . ' . SI' M tr:u;:ln dos Sl'lIS principios repu hlict."mo5", Iqlle l' J>~R:ilv('>1 qlln poster.ior· par um :ldvO~l!d() muito c onh,·· 
1rl'm:l~ o nosso quadr~ r{' p,r('~ 1 yvIa oncorvo· irncn~e .[us?e tomada qualquer cido a Q.tH~>;>m contou fi h'RI ~. 
l:pntahvo, mclho~ 8eI'lil pS lc' l I rUm drama de -: "A Manha... '.J : proV,dt;UC,a.. . ria. O adVút;r3díl acomoalllil;(~

BenediCto I. ) - ! Em lm!1ns genus. o caso fOi . '" • Jll 

Camisa Mimo ! Realiz.1-:;;:_,. a1l1 :1n \IJ, ús 20.45 : ccnSClenCJ3 ; Rio, 5 (A. A.) _ O jornnlis. : o seguinte: Ct'\'to passa.ge-il'o ~ .~assnge\ro na pr~cUi'a d I": 


Gorjni Ele~bão MEio. I !~orJs,!lu I ltea lfo• .~I V ~I"O ~I e! i ta Aggripino Nazarcth assu' !do "Cap Po!onio .. , na sua úl~ ~lll anda, a quem, afm~l .. p:'n­
A(lbemar, CandlOho Peza,. N.a~! Carv:: lh p, <1 con.fcrerl-;:w !!I.c~ a1"tíl I Lemos 11 ,) ~.lnrllal do B1".1' imiu o - cargo de dif'(>ctOl' e l tima viagem, aqui, proceden- C(~ntrllran~ t:n~ uma pl"ll~a{l. 


• nado, A~I:I.g·10 i~a n.ot:1val, Csc:l plOra i1:llrlCIJ d. : sil" . ;r'?dactot'-chel"c~ do jornal " A. \ te d3;, ~UI,!>I>a. estava em gran- r;!'ite; a pr~ocl~lO. n~~:Ju< E:CI' () 
Canoca despoojtil -O ISyl vla ,\10<,(0[\ r." ! ~ R.1ramellle teremos vi sto um: :\olnflhã", . , de afthcçao a bordo, sem sa- gumiladOl da~ I~ed[ as, dnte a 
• - • ; 1);111:1 ~ gral1cl í' e:;p,:( laIlV.11 Cól.SO de cn\lscie nc i:! 15.0 prl, r!.\ll- i !ber como transportar"se pam ameaça de pI'\Sao, acahou di -

CatharinenSes X Gauchos i :Clll1 qll~ e ag-U.1rdil d:l c!;S.1 .Ilora 1d3.111e111(' COll1m(wente qUJn t() es. i ~. . -. - ~- .. -... ._. .- ._.- f [I: terra com uma grandp par-. zend.? que estav!! 'guardando ' 
Conforrpe telegramm p. !'C' . ide <I~ H.· . pod e.mo;;. ~\lgllr.1 r fl:l IKU '1' se, q\le levou ao tl1tn lll(j a sril:t. i. Inauguracão de 1n3usaléu !tula de pedt'ns preciosas, no s~gredo, ma... que fiS entrega­

eebido pela F. C. D. da Con· ,{' rUidoso e xilo p~H a a confe· Aldina Bev ilacqua.; ,valor de mil e duzentos con- ria, como as entregou, pela 
federacâo Bl'asile-~l'a 0(> Dps~ irencista, i Era ella noiva do dr, Heracl,'! R' ~ (A A )- R r . Itos. : madrugada. ao seu <Iono. 
portos 'o jôgo S. Cnttl~l'ina x I Os bilhetes aclla11l·~e na Li· \ tn de Arauio, um TIl tdil"o brilhan" ~7' ~ ~ -~ e.1IZOt1·.S~, no, Foi. quaor!o avistou o seu . Não ficou assim complet'l 

Rio Grande do' Sut;. marcado !vrarlJ. Mooeru,l :Ih' Js lG h<Ha~ : te. especialista emlepr<l. Não olJs~ ~,e!111 er~(l.~ S, J030 Bap'!~ta, a i camarada o capitão Miranda, a prova de'ahu,,;o (te co.nfiall'. 


_i para o riia 1-1. do cO.l'rC'nte. [oi !da la rde íl? ;\ll~allhã;. c ~~p()is 1tanle tod (, () nffe::to que clecli ca~ ~;1augUlI~~ao Bdod :llau~nl~d. 3e isuU. inspectol' da PQiicia Mal'i~ ç a. mas fko,u prO\o'adissinlO .. ~) 

transferido para o. dia :21 . i dessa ilnr;, . !15. h:J!h-:té:l"lad'l I hea 1va ai) noivo, havia uma razão .srnera mo_ ~~~ elr;:• .tSsls,tln o ! tinta, que estava de. serviço. contrabando, e é isso que e~· 


Esta medida mu!~o vem ra !trQ, ;que os afastava, raZ80 que ns le· · ~~en~~L~~s ~l:,I~)~LI~~ad~u .::~;~!~~tL7: ~ Chamou es.te e confnbularam. tá preocupando ,a polÍcia. ~ 
vare,ce r nossa entldade des·! ._ .. _ _ .. _. . . _._. . .. .. _.. . l ·V()~1 a ro:nperem os t.i1Ç?S ~e : eal1<l, autoridades, Fornalistas I . . ... .. 
portlva. que desse modo pO- 1 . III00 v.do:-era a espeClallzaç"o ' I·' n d'· .. I T 'I Contra a at-Itude ddpr~ trrinar muito mais cr:n·in~ 3 ~hã, na I:l.g'on ROd l'ig'o de !dessc médico. <tC] t: mn umel.tS amllas. , . ' 'e 
venlCntemrote seu srl<'cclo-' I'j"f'ltas; 1'C'::tII Zfll' npenas 2c um~ ! A noiva. como a sua familia ' 
nado h)e~.n:~to s ele skHt!;. de PI'o'Ja i ~inh~ h01"lDr ã_morphea. E 1l111it~ ~ "11 pO.c· colo" e do 

i ItlOlvulual e OUt'I'I14g"f' !'B il 4! des~ ] oll qllC o II Oll1em a quem a· Descoberta de UI1I crime ~ . .I
B. Aires . 4 (A. A.)-A Ar:so· i remos. P. uma provf1. em con·! ITIJ va aba ndonasse- tão [rrrivel 

ciação Argentina de Futf'bn} !junto d e ambos, [Ia rli5tân<::1a Iordem de estudos. O c.lr. Hera· S, Paulo. '5 (A,A.) - Ha cerca 1 "Deutsc·he Post" 
. : 	 r!!solve u nãoattender o CO l1· ; de 2.000 mts, em linha r eem.j dito Aratljo, port:!n, insis tiu em ue seis mêses d~sapparece\l mys' i . ~ . -. 

\'ite do Botafog-o paro. (I>n\'iar : : não ab<ll1donar <I sua especializa. tellosamente da Cas3. Branca a, 
um tealll no Rio dt" :rfinejro. ! Box i r.;.!lO, pondo aci ma dos ~eus sen- sra: d. Francisc<i PhJlent~,. geni' i Em Santo .Angelo, foi queimado o 

! B. Airc!;, 4_(1\, A.)- }\ nom- ltlll1cnlos de apaix onad,) os seu s lora d.o dclf'Rado de pohcla Car· ; rettato de .6u"~oll·nl' 
Remo : rnissão mUllicip:II de hox I'e. i deveres ue- lni:dICO, los PlIllenta. ''''i <jII. 

Rio. 4 (A, A.)-Em rf'lmião ~~orveu proceder a inquel'ito 1I Dal.li um conflido terri vel na . A1JUl"?u'se ag;ora que d. fran · i1 

,Santo ~ng~lo, 3.~ Realtzou·se. aqUi, grn.nde comwlO po· 
rf':llizada na sédc da C. B.: para apurnrsi a ~ua cong-e- I eOllsel.cncia dessa moç:t: a me· c~sca f?1 assasst~lada por Anto-, Imlm de ~ohda!led~lde aos, estud~Dtes ."auhstn~A , 
n., pelos rcprcscnl::H1tes da.8; nel'l~ do Rio está filiada á Fe lancolla por abandonar a c::.pe· lllO Fell1ande;; Silva, que lhe rou·! ~~l~Dtdo n~ praça .grande numero de p. es~oaf;, r,'lIolI n 
C'ntidades oauticai'l. sob a prf'·. df'rnção fntNoacionul d.e Box, 

I' 

rança de um lar fílnt,1S vczb I~l)ll a quantia de. 100$000. es· i S:. ~lbel~o Welmann, .dlz~ndo que .a revolta Dao el':'. con· 
sidencia do SI'. Renato Pa. c \'esolvCl', então•. sôbr'e a ap~ Iso nhado; 1.", por ol1l ro .ladO. (I ter' .. condendo em segUIda..0 cad.<lver. i!ta a !taba ou ?ontra ltahan.os, e sIm. contra . a ousadIa de 
checo. ncou resolvido: efrcc-'pc!lacão apI·esentadapell1ma. ro r devivcr sob a ameaça de _.. _._.. _ .. ._. ' t elemento~ !aSCIs.tas, que .tentaramenxovalhar. a honra ele 
1unr fi rcgflta dos campC'onA. nager dp Sllntif.l I'eceutPll1nn'llllll conlãgio provave!. mostruo': . i' uma pah'lc1a ~lOssa. '. .. . 
tos b.rnSilp.iros (I(' rrmo, fi ~J ie RUpenf'<O pel;l comllli~I'Ii10lsneinf~rn3.!. T!:doi~!>o lhe tra- 1 Em d!fes!!!f! !S5!!Car ' G ~m :;egluda, sob~ c?nstaut~~.'·lv!1.s.ao Bl'!l_~l!_e no Rio 
df' df'7.i'mhro [lo fntllt'n, peh, ~ario('n.. . . balholl il conscicllcia durante ' I' runde e mOl'~a~ ao 1:1Cloe . a .\"l.llssol1ll1, . n ~nUlUouo perco,, ­. 
_ _ __ _.._ _ _~_ . _., _ ____ ~____ . ~_~ .~_..._ . .. __.. ~ Illl1ito tempo. E por fim ell:l não 1 Rio, 5 (A. A.) ~O d("!f1 ufnd ('l, re.t1 as runs, Vlstt~n:l.o. i-t r~dac-çtlo do cO l__\lDuall.o~, folando · 
..-____________________, : póde !':l1ppnrl:lr mais a inlcnsi- . LHí !> Rn!1el1lber~ justificou, dn! alt O .~d\'ogndo ~{nUlIC\O Tlltchtner .e o . ~r. ~_~_~nVlo Mnc~~· 

!dade dessa :llTlarguril, E arrellen·, hihllna da C:llllara. um !o; lgn Ido. "11 cc tor do Jornal , st'ndo os OI':ldolt's HltutO aflph1U(h~ 
: tou ,o cr:m!n eOlll UOJa blll<t. , projceto ' m: lürizanno o g0v(\rno 1Id()~. ,. . , . .8AB .ONETE : E 11m c~so v(,l'd ;ldcir~lmenle ,,\ einprestM :lOS Estados ólSSUca. Fo., qUf:'lmndo_ O r(>tI'nto de Mqssohm. ouvrodo-sc rnor~ 
: r~l.ro. t'ste, c por isso bem me. reiros scsscnlíl mil contos de! ras ao .10l'nnl alomao (h~ S. Leopoldo, solidnriocorn «Il Pic­
!f(,'- ce um reglstw especial, ióra ' réi s afim de ser cre-adn em cnda i colo». . . 
. (ta coltlllma de pn1íei:l~, Ium delles 11111 B:ll1co de Defesa I . FOI I)fls!=:ndo um t<,l{'gl'amma ao Centro 1I de Agosto. de 
! ...__ .. ._......_.••._ __ _ I do ASf;uc;lr. O referido projecto !S. _P_a_"_lo-,-'_ _ _ ___ _ ________.OOa~T 
: . . . :cria a l.fIx:l. :lcldiçion:ll Ôe 20"/0 j () '1' o . .. _ -._~. ~ ._.._. ­
1.... A ~mp,,~a,! Cetth~_~iní'!lIlI~ de sôbrc,'\ f;1hric::ç{Lo c cnnsunw do!I sr. n ;\1'10 ".Odl·J~tlPS tnnd:-.rá novo )ol'naiPreço por preço, é fi melhol' . ~orlel(~:S Lm}ltadlt; aylsa !lOS se!\l! ' alcool e agmlrdente etc C.'lllnn, Rio 4 - O sr M . 11 ct.. . d 
; f>re5taml,t4~, d~st:l CaPltal_.· qu.e Mo tnxa ~lue. se,.~i exti!l\..tn logo que ! _ '« ', ' ;:. arlo '\-0 I Jgne~ rtelxon fi re ac ­
, Iem cobrador.es. A~ m~n5ahdade! for per!clto (l c,'plla! de 6O,00()! çao da A M(tnhel.- - , . ' A' venda Ctn todo o Bra:!lil , d~Vc':m S2r p.~a, no. seu escrip[o- !cpntos, e estabelece outras prw ~ Sa~emos que o sr. .Mario Rodrigues fundará um. 

~_~=_=_~~~==_I ' .i., j r•• lo'. Pint••, • vi'!nci., . inovo joru~l, intitulado «O Sol», 
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'e ;;muitasoutras 
~~~~~~F=~~~~~~~: LINliis NOVIllàll!;BThE VIHtÃO 

[XPériênciascon(:ó;" 1 recebeu a , ' " ,. "n.asog'eriio I' . ' mc~es de posta em pr<ÍtiC<l1 e ;IS Fa.~~I;~. ~ ~n~nos hoje: I 
companhias de bOllqes ,_r~querf.· SNRAS.: .-julia .: Yie1ra [)uil'~ 'e. . 

riam fallcncia. ou óúrigarlánros Adelia. 'd'e 'AraJ"jo:. 1. ' . ~ i :" 'Ci?nvld<1l1os pe l~s. s1's , N~)· 

conduclores dos cílrros a anda- SRITAS: Rusalina Aurea de IcettI & Blurn, assistimos l~oJe! CASA BOIIANOS 

rem de ocnlos escuros, q..lircira, Aris.to!il~a Marg:u~ida da 1Í~ ,onze, horas .. áS_ exp~rten: ! 


,QuãllJsso/dc:<Jicretos.....·.contra Si"'a,Olga Lr... ramento, Mana Pra- elas de appltcaç~o dl! 3p : 
os · joelhos, !só mesmo, na (011- les Faraco, e Zilda Sant'Anna. pare.lho~ "'glisogenlOs" a Ullt : Foulal'd de seda E'chal'pes ele seda 
servad'Jra inglaicrra. SNRS: Amerieo Azevedo. · cnrnmhao Che'Yl'olet. ! Cl'êpc de seda a Ilhantagia Sombrinhas, (lltil1',o ,,;.Ivlo 

Pobre povo ~ Bri'stol! . _ O «gasogenlO.. é , Cl'êpe geol'gette, eôrp, lisas..~"~... UJ1HlppaI'e~ i Bolsas com fecho:;; d{' 'tfu't:U'llg'a.~ ~ ..... E h I lh?jndU~tl'ial que. pel'mjt~e ill 
A lingua l-'ortuguesa qlle era Faz anno~ hOJe , 8 i enma ."J '- U~tJh'zllÇn.O dos combusth'cls so- Seda givro·setim Lequf's rle g-asc

considerada jazigo, está a pique! do sr. !\1anoe Lobülo U lidos,:gaseHicand-o·os em con- , Crêpe mousscline Alllloladas de vcllutlo
dl!_.scf transtflfluada .C.(I1 berço. mor, dições especiais, : Cl'êpe l'omain 
As coisas maravilhosas- que A gll;seincação que D:cllc se : Chantung (le seda. Lantejoulas e missang'us 
nossos cerebrós 'antigos realiia- G'cnnmw GasUi.a . opera t~in em vista obter lllU ! Voll chillolJ , liso e a lan(;lsía I1rilhuntínhos p. adornai' "estidos 
rarn si! perdiam inli'a ' m'uras, Por lameulavelengano, que no~ gás !'iC?: de . elementos COI11-! 

morriam sem repercussão. apressamos .a desfazer, de,?o!l on hustlvels; que... pelo seu de- I Linho l'rancê.sem eÔl'es I!lenda de mó, bonlado c ma 


A .Iingua era o tumulo. O res- tem o nasclme,!lO. do menHO G~~'- vado poder culol'iHeo, é. 'lue i- ' Voil bOl'flnclo á se(la IMCll1s, de malha 11111"811113. 
to do lllundo IJ~O ·podia gozar o mano GastA0, hlhmho do nosso ,b,~= ma do Da camal'a dos c~lmtll'os I 
fruto do 110SS0 p.ellsamento. Ihante colleg~ S>ermano de Ohvel doS motores a explosao" ob- i 

O resto do mundo' resolveu, r~, do .R~p~bhca~, fJuando deve- te ndo-se, assim, o eHeito me- I Tudo quanto de bello e original Paris cxhíbc 
en!Jo , nprender português. namos nOlltlll1" a rH\Hagelll de seu chanico dcsej~do, _ i encontrareis na 

Os ' grandes cscriptores _lIlodcr- annivr rsario. O • gasogelllo ... em ftu e.~lao i 
nos atiram-se li e:rammnlica, com (CGE) é conslruldo partlcl~'1 
a ànsill com que Voltilire se ali - ........ ......- -.- -.- . Jal'mente para nelle .se qUPl­

100V~~:y "ta~~ig~~S;~teve em Lis- (Jlll ca.so de . ~a~h~:~.~~o\~~ :J~~I~~'I~o;~~I~~_ CASA ROM ANOS 
boa e deito I1 agua pela bocá com ]ongo\'ld~de do "gás pobre .. , quú é Icnldo 
o idioma. PORTO-A LEORE, 4 ~ falJe- aos motores, Rua ConselheIro MaIra, 26

Achotl-O incomparavelll1enie rcu, ontem. nesta cap~a l. com -a Este gás é o produclo rin 
rico e de uma doçura de favo. avançada id:td.: de IOf. annos, n queim3 dnctJlllpleta n do e.nl'­

Com cerleza o ('scriptor fr:m- prr~<I !\'\ari<J V~rgini:t Concciç:io. VilO, isto é, Iw1lr o enrho~lO 
cês, pt::jo pouco tempo que ,Essa ll1acrobw.. qlle~ era sok não se satlll'a do oxy~:·('nl? 
ut'1ll0rOIl em Porlugu:t1. n:\u t~lr.:l l' n:l~ur:ll ul'slt' J:s;t:ldo, rr- :-omo !':.lIceC'de r.oJll fi ·.ga~ 
or..:asiã.,u d_\.! : :I.pn:çiar i".lb . it. ti-I $\di:l,. \!!t1ll1:l!!Wn!e. 'a. 'f!Ll :d l) Imcrtc~ (\'nma~~[l): Pm .ISSO 
qLlcza do Lt!Xlcn~: '. I I , mesmo pile l' lnflflmnwvel --.--_.--.--_._~~._ .,._ .. ._ -.. . - .. ------... ­

A lista que elle iumere dos I ....... . I' (g;'s de íllnminação). E~l" I li liuerdade de Illlprellsa .OS· g. r~ndes voo·S
lermlls que o . é com- ~~á~ POlH'l' · sonrc !'('slrla· - _ _ u _ 
posl:t apenas de AIlrO~FALA~TE mrntos... Iilt\'agrns:, (;te .• isto A opillirio rio JI1'e;;;i(/I',I/f' 

::;OS, ternc:.s, doce!', _ _ _ com o ~ Im rlf' l'P (lbt{'I' tlpllp \ 11)(1 Ii/' :! • t . 

~Jass,:r,:lOs.aspe.r()~, ::lO,~~r.er~icos> /1...'. fl'pntC' dA. A!!<:nria . No· o melhOl'., pflt ito,. de. .f~I ]'m:I ,! O~ iorn"i~ dI" Sn~l~ag~ do C'hi l ... · In ·er...anlerlca 11{)~ 

dOS UI.: nl2, e llt!I.' \-c!a ()~ ver- ('f'tl l.\ Blum, na Pr!lça QUlnzf' It~mbpm, t •• nclo til rn~II~I! (I'H' 1p~h\Jcílram, em local'oe (ie~.Iaqll" . (, . 
J;Jdei~ ,.•? thCSrlU!{IS .da !ingu<-t. I nma· tIque nOC'l\'O aos OI gaU' \ . flue o r·re~icl~nte da . l -<.~p{; .de Novnmbro, com(>:.aJ'<'Í, fln i dl~cuno
, AI.I\ c que l amdJ" {'l1eil,'u !l nhil, a in~{;ll1:1\:iLO di' um alto· Im~or. . c1 1 t't '. !bltca, W'llera! Cctrlo.\ Ib&ftez, I'm-. nuOH~:;:~I:::;~;~::~~'r;1 t~ )i,t~~XN;~-~ ;~:::.'tn(' !~.Jij!;:l~:.:~nl\~:;~~I~'{):~(>(~id!;ilt:,

!:~~~j!':'~·n , ~iii~iiitl[;. Li ('~l;::'c: fi~{1:1 I:~~;~~~t~;121{~i;::~·i::~l\~1o, \r.~~~~ 11'r!."';'!~::~~ ' j ~ l!'::O;';~,'~~';' '~~'f::'~~ i~~:,;~:d" !\',,:;" ~~~~,i::,;.'. ;;~~~il., a~~lu!f:,: :hio, '1 111 ' j'ni i i!l1111 I' HIHi!.!n t ' ~h' 1:allll);l, J'(li [JN,IUPilHh:ldol 
1,1.IIl~e!ll. e~c.ltl\.~ll(l. ~.SUd ~('1 - io~ (' HIIPnn.... Airr~ (' llotlClflS I!(' ~(>U.,lpOUl!.ldo , (n~:o, \Sul ' orlert'cldo por s. e:\. ao' lorna- (")IUj):Lllllt'il'O dl' :11'1I1<JS IH' pOrlltll :l I, ..·,quadr·ilhaclfr:H·it"I .. ',.. 
rcspundent: l:l d<.l IllJtll:t:l ueSSl' (1(> c1i\'er~l)s pontos do pais (' I tll'~tJtHlllO um l<Hg? 1~lt.Il,\'ll." 1iislJ3. (lh r (,.!,:,·/!l, lw~",a _ N'lil~). ('sU'; (!onlln:lIld~lI la prlo eítoll"g:l doi 
IacL(~,. _ , _'. _ . fio (>stl'a ng- f"irtl , In'" \'(' Z('" ao I N:1 pl'O\':\ dl~ ]10.1\' \~ltrL .11' Silli(,o!cl·_'~ l r ~ l' h() ('01 ljW' n · q11(:: (! F;"H paIs 11l:t'(>"õ:;lla .'l~) P:HIfIJllÚ, M;ljof' Paulo 'l'.IHl',k .(l 

. ~lZ1a ;J ,1 {j ~~ a 1.1 (:la: ,"'.(~/I,'ladf'. dia . I' e~:HI d("r.lI~n,sll'Hda <l .~X(,l:Il':n: pre~idente d.il!. rahlic :;.nd.> . "~ ;,ala-I' rrnxIll: l.i[· ~t·, (: .~n:n.-; ,1Jt,,~~I\'~~1 qUI' l!t!' !t';': llIag'nHicit í~..;(··nl·

(~uh()]~(I, t t,ll rc a:;!I1JIStllphtl" CIfi do 1)IO.JUCto, p.01.,_ col1o . \"(8'; do mlnl , I,.(. d" Inlenor, que d.) I~OsS O . 1)c\If!n ,l 1:-::-;0,.1 t:l 

ll~C~S (na UJlI :I. que /l)da agente _ _. . ... . . _ _ )(>aol) r:m um C'flm.mha" (!O.! a ,mprells~ goZa\'il (I" !iberdilde de 'I(·(.'a;) (Jil f' t'll \;' t! 1 '~~ ~ I:\·l)lvI'. () F:\'. Fi,..'!',',) \'i~iloll li pl',,· 

dIZia rlJl11 .) ~' ;!r:1 amarrada. sem CO l!, hílnh~da .em IJIll.'i. na ru.1 \ cftl'ga de 1·100,1;:110s l?grcu julgar os setas cio g"ve-rno, hon~~ta h.a tl'mpos, <:0111 () m:llUl". (' :1.- ~idf>Ul t' I)ttqu(>, o ~W\.'{,f'O:Hji'" 
qqe elk 11ll;1~' ,~1 ..; ~~ubessc a r:a;I". . Fellppe Scllnlldt, {t )' Jss:1gem de IVf!nc('l' re-g~lar~'s l'amI?a~. e imparci<dme nle. p~dindo _que.. he. I'!oho, {' n (11/(.' Sc' l'l>t:H'lljl~a (Ia zona 111) (nn;;l, HI·. P.!I:'~ 

.. " 11m auln·omnihus. As e-xper leUCl as, hOJ e ('en· . Iô ~~e fom<'!cid~.1 o nomr tIo lunrcio- com o seu Pl'O.lt'l'W l.is.' cr'l' :t- ~ilt';-;.:\ c onü'ns IH'l'$Onnlida· 
Fez Jllnr,s ontem n menor ",'~~ l7.a{~as . Yôram cOl'?O!dns (in ) 11<Ir;(' qiJe impe·li5~e de q U:I!quer ' <.~ill) r! ('I Ulllse.r'\'I~~O !F'j'IWIIlH'lltt> daliN'. e nlêm dos applauso'Õ 

\Valdemar P~'~ SÚil, e Jwjc I,:, () Largn d() f-agu!1des... m[lls, ~o~npleto e::-':Ih , p{:lo Imodo o de l ~mp[' l! ho das fuacçbes' de ('01tlH1U1Hcaç:Jo a(':.· i.~ ,t- ('n· pOpUJ<ll·P ...... 1'{'Cebell (liv('I'~i!~ 
taz () llH:Il'lr tkt;n·j r, Aivcs, 31jl - Não sabemos, nem tremo"):; que que lellcltslI10::: os SI·S. :\0-1 i(' l' nal:sli ç ~1s . i ll'l: S. .FrtlIH'is('(j lIn Ca IHol" 1l0!llcn:lg"'lls. tai~ como um 
hos vçt1lh:dn'cs ~ksle iornal. haja alglle1l1 que () saiha. n que cetti ó.: HlUlll. ng-cilt €'s do J : uiti I' !:io de .Jünciro. alrnõço ont'l·t~cjdo pelo go-

Neste <.:.1nlinhq de' cn(nmna f.Jz aqueHe <!staferlllo ali, encrava- prmltli'to ('Iltn' nús. I ....-.. ; (JU~l'llfllll gnincte afrinidatl.e "P.!'IHldor inlt-'I'ino do EstattH 

'~~~~5~lr;lgr[~·~~t~~~;lH~~!;la~1~~I~.~~ ~~dt~lr~:;~:\,:~13J~Ii1~~'.iPpe Seb- 1 F!I~·:t f.1(~ illH I~~ll~l l~~l~i\~~~~~\!~~~~';~~~g~ltá ~llc~~ ~edr\~~,~~'o~l'tl"\~~:i~s ~~'inc~~t~:': 
g ilrotos 3legrl's d (li~ s e t\'içai~ Feio, deselegantissim/), cOb er- 1Mais !nateria na ! . ., (:(~~n B!('l'ei a 11 t(~ Iullimo~ lernpo~. o~ vr.~s f1P~- I"iallos do Panamá, pssim .. co­
aeti\'os, qUl' ~fio . t.l:11 b~rn , dni.O:: tn de vegetaçãl) de estepe, mal , ~ \ p [\S~O H.:NDO. 4. - Pelo : ~a nll('.I0ll:llldatle aos bsta{lo~ mo .um CIWH1"Hlo dos de Co~-
amiguinlws sjn;~:'{'~ ' alitlllado: mal.nivelado , sem Uli- I 5a. pagIna rirem da sexla-feira úllima. au-~ :. Ullidos e ~H) LnHtdú têm sido . ta Ri<:a .a e~:-:;a República. -No 

~ lidad\:! , \'!ve ° Largo do Fagun ~ . . ._ ..... , . 5entou·se, ;\lrt iv an~e!lte, desta ci i !:;ohe~'uos.. . ,_ dia?l dnlluell.e mês regres-
Muitas tbs I"U'l"; de Fttirianú- des flJ êlll11(,S e al1liOS sem mere- !Jade, onde m;:ntmha pequeno: Alem 111851), III} lha Lv de sou a GldtHle de sua proct}­

~oIÍs.. nn: a_diml~l1le as Felipp~ ct:r um olharzito da P refeitura. ! A «serata d'honore» inegocio J~ molhados, á rua Mo- : sClembl'o. chegou no Ptln~mú . ; d~~,cia, . • 
Sr..:hmldt, J,I;W I'mlo t: COllselIH'I' Para os n05S0"3 edis cremos que! d t L' Iron, Hennque Dal le Aste, homem: pl'ocedente ela B,-l1xa Callfol'- : b proJva.vel que em bt'l'vt: 
rú Ma!ra, \(:111 seu céllçamento l"lk não existe, ou S(j_ é lembra- j a oan or~ uClna aill~la moço e de origem italian~'lnia {'. n~o .se~ ael'Ofllan? 3. ve,nha ao ~rasi! uma csC]ua­
em mau es tado. doquantlo, com o verão intenso,l Soelro I Na \'esperil de sua fug-a precl ' j o; Agula Solttal'lu (lo MexlCo ,. . Jc1I'llh:l mexlc:ma. 

A .. passagem . de pesildos ve- se tcm de servir da ~carjoca >; a- I Ipitada. (ez dÍvers<ls cOlllpras,ven- : _____________________ 

hicl~~OS 011 a ac.1;ão da cl1Uva,prd- 1 fada L,,) suja que as gera- \ ~o Thca.tro ~lval'o .(.1(' .Cal'- \ dendo-as em !\eg\\idil pela me- : I.'...., ..,'...;: ~ HBv" "I'" D" ,_O sentido da uduzJr<'1m o ~lbalxalllento dl·. '!lu,· . . passa. das desco. briram em Ivaiou, sCl'a i~oJe l'ea,1Jzaa.o o tade do preço, com o fim de :1- ; . i}\ ., 

tas peura,s,_o que, em dias CllU- se io, : 'Isegundo J'ec!ta~ dalcsteJHda purar dinheiro, prejudicandfl /) 1 .. America 

VOSOS, consti tu e sério inconveni~ Largo do Fagund<!s ê uma ca[)~ora bt'asllell'a sra. Lucina (omtncI'Cio local. I O~~GLaOR FRODUCTO DAS INDlA8 ~ Em elegante opusculo, obr:l. 


~~~~ ;,~~(f~:~~. tr";;~i. t,,01: P;',' CS3JS _- q:: ~ J::vcr;ü ser (Híirâ Isogl'~'rogralllma dessa tina I .. _....... _.. i i ;i;:n~:n~,~~:sb~~lO.~iV~:~~~sM~: 

Formam-se .grandes· poças ba r· I . ê ' pensamento da pre.IIes~a. de art~, com? ontem Ifcientifico 5.0 CUl'i'osa ! i xemplal'es do brilhante discllI' ­

rentas cm mllltos logares dellas construir ali UI.na praça nobCiámos, e excluslvamente I . ç. ': ;l'50 80iJ li titulo ucima. pro[)un~ 
poças qut:~ á passagem de l:ni pOlque não põ~ éÍ. vend~ (; formado de músicas brnsilei- de eleltoees 1 ; ciado pelo rino intelleClunl 
autolllovel. espirram aguasenia' terrello,eml()tes. para construc~ lra~, o que dará á. eS;>l endida l l\lanagu~, 4. - 0 d,;P:II>l:l- ; contf'j'rnnco dt'. Otiton Gnilln. 
meadas nos que têm a dest1ita de ção? IDOlhtd~ um ~ullho mtcnsamen- rn<:nto naclO.nol el::ltOl ,do 1'('- : i d'EçD, por occasião dns resll1~ 
1ran~itar pe la calçada nesse ins·- Ou porque então n:io é elle te nac.lOnahsta. CCIOSO das Illleuçop:.s rj{· _al~ i commemorativas da passag-(~m 
tan~c.. nivelado p;:ira servir de passa- Fa~a os acompanhamentos g?J~S grupo~•.<JlH~ vao. tOlll:~r : do 1. centenar-io du Tratauo 

J:, de 1l1illH'lra algum;, é agra- gem aos automoveis e outros ve- ao plano a exma. 8['3 , proles- p.,ute ,?-O ploxHno ple!to ]11(;- 1 dl! Paz bl'asileirO~al'genlilW. 
davel. ~omílr-se um hilnho nes:;as hiculo5 que q.leiral11 pas!'iar da sara d. lzau~_a Lobo Klaes, SI~enCtaJ, to:n~.u, pOI' l.llla~l,I- ! O l'eferido discUl'so [oi man~ 
cnlldlçoes., rUí! Esteves Junior para J' Fe1ip- sem coute~taQd~ ll~a das nos· \ r~.ldade, a. CU,llúsa . de!Il>~1 ;1- : dado imprimir pelo SI'. )lf'csi-

Os nossos cdls bem pode~' pe Schmidt e vice-versa? sas mel~otes plan.lstas. . . içao de m8l{'·UI cad:l. \.olull ,e ! . t!ente do Estado. 
rrlO m~ndar r:tzcr nas ruas cita-o Como está, o malfadado Lar- O r eCital de hOJ e constituI- IcOJu uma manclHi (,hlmlCfi-, .l~[l , E.Va LATAS oe. i Agl'ndecidos pela eentHf_­
da~ '.! '.!!!! .:!.!gum2s Ol:!r.:l~ c nc· gG nã" t: Jiliti::; uu que um ca- rá cer:ta;n2_nte U~l .mag-~m:co ImaQ, logo que .!;lHe d\flMHf' 1 1..<1. 
ccssnrin cOllsêrto, afim de evitar pillZill 5em presHmo :lIgum além tr u!Dpho para ~ srn. Lucinrt : a cedul:\.na urnll, r~vttnndo.: IJJ(l ~,. 1}4 - 112 - I - 2 Kiloa 

~f Cllas tullln ~ que assistimos el e servir de liila de lixo e Somro, q~1P. ~u .r;~moll (}f! ~pz! dp.~sa lorma, qUt' ,,(l{~' j'flO UQU DO ' 
fln\l:m , 11:1 {lu:!1 lima senhor:! fi· ioco de- mO"rlIIHqS no conceIto HI·tJstICO de 1.' lo-·l m<.tlí-> de lima vez ! \' 1 I . '''1 ... , (J:lllopolis. . . i VDIH n uns n.l'ma7.en~ () expedieflie da 

- - -.----- - -.' - Ournntp.o dia de hOJP OS 11 Nêi) ha plaz~le5 na vldl r,ara , de· Juão feliciano Alves e D.M. B. 
~~~~~~~ol~'ll~:~~)~(>>> a e~[~!~~l~nt~ :: ~~:~oa~o~:~: v:;;~l:Sh::l er.o{!:ll:~= , Oswaldo L. Haberbeck ! 


veudl! !lfl «CaU! .Iava ,, ; e á Ida~es.. 15.0 nil. epoca em lju:" ti i . " '~---'. +-.. -. - ..:-.- - \ sel~::; ' (70 (:&~~;.'iJ'~;:~I~.:~li~C~ ~l:;~

nolt~, na bilhetf:'rin ,lu 1'11('/1- 1SC.lenclil lem re~b~3do lão admuil- i ' 
tl'lI. !d:,sa p~:~:~~oi~.'a:;1 'd~,:·cl(lt~;,:~·r~::~ ~ Notas rei igiosas \~~I~~~~~; ~:t~l~,~,~-sqA~~~~'~~~~nn:l~;:: 

-... '-' - - -----.- j\)r SC~TTt:~'o;unA ;f~s~sL~~?: (~:) 1.hc.lletHlllO ~L:~1d\:~i ~~~lfel~~I~I~il~:'.[~aI3~::ri~(·~~:: 
i D~ve pagar hoje, notes que Si'! es· I camentos, que ml:'l"ect': a \l1ni~ i A'i-; 19,:10 hOI'fIF: ih"! hojp., 1'(1:\- pf)~~C do 11"\''' prl':-;id,'nh" da Ri:'­
i queça,á Empresa Catharínenes l ab;oluta 'con1illnça e que se lôr . Íi'l.a·se, na ~ala ele eon\'r!'(~n- p\IIJlica J\rg:cnlin:l, respollder.í
Ide Sorteios Limitada, para poder IuSlldo, com bo~tante , penistl"ncia, : ('.ia~ da Celhedl'al. nrna J'('1I- pelo exrN!iC'llte da f): reclnri:1.. UO 
I receber o premio que lhe coub~r já'm[!is dei~tlrá de revigour o org!!- nifio do Congrf'gu~'-i'io MlIl'ia· M.1t('rial SeU;.',) " ::;--11": 1"<11 jorec 
! neste ~ortf'io, nismo. . , na d~ N, S. do Desterro: 'Wiedmann, Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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" 

Conferencias Pllbl1eal 
Co nvidamos V. S. c EXlna. rnmilin pRro assiRti· 

rem I\s conferencias puhHca~ nos domínRo", terOOR 

oo,;::}nl~7~r~~~~f~~ 8A~~~al1(::' ~~~Cit ~u~, f~~:()p~~~ 
to n.:lO. 

'J'OPIGOS: 

"O,?deéstaoOSJnoPtose quec~tãó
f'nzemlo·?" -.. _ 

(Podemelles éommunicar·se aOsVi~oS 

"Oministel'ío eODsolndol' dos anJOS», 
, (Serão elles as almas dos passados?) 

"OS ol'aculos pl'of'eticospóde-se
compreljende-los 1» 

AVISO-Haverá confereneias (odos os 
domingoR. terças e quintas-feiras. ás 8 ho­
ras da noite. A entrada é franqueada a 

todas as pessoas de respeito,-s·EU _campod. 
, -._~ úctiVidacle.-- ido Vinde, escntae, então julg'ae!':$âo :ts--clillicas' luxuosas nem ag--s::!Jas ' solemnes 
-.de cirurgia.: a sua -acçãoé nos lates. Diaria.:. 
mehté ivisita-os, distribuindo consolo o! ' úllivio;-.-com :.3 solicitude hois bQDl'o'"iqc1os ' 
de 'um verdudêiro paI!. 

• 	 _ !' Qllandc;J se tr~ta de .dGrés de cnt·'-'s'a, -ele dentêsl ·de ouvido, 

nevralgias. etc:! eHe rEceita, inVrtriavé}méi1tê; , 
 I P. nnJ .~."""t:3-."",·e::;''O''''' €:3 .'>X<'E:3€"",,,,,,,,,,,,c,',,,,,€:;>.,,,,,,,e;:ot,,,<!§f,ii 

I ' f'BNIX. o ahorl'eça
Im~~~. 3'!tigo! ~,mais usado (' Nada ab(lrrec~ tanto 0\1 põe a I 

Q d".IS ,-onhec.do. ente de tâo mao iuunor como os! Se V. S.A GENTES !~"a':~:anjOS do ligado cdo <sto·
sabendo que esse rêmedio não só dá -aUivio rapido e res.tllUra as está .. 
iOl"!(õlS deprimidas pela dôt-, como jWll<ii,> pô~ em perig o'-n sande 

A m:l.ior fábl'ica de e:uim- !es~~Oa~~rfcóc1~ocu~~~~g~n~~~~ Pg! Iàu:;. die-Hl.es, porque ti Cnfi.Hi'íruu!. lI~O ;lH~cta o coraç:i.o nem os 
rins. bo~, pln('.n R c gravuras no . indigesl;10, prisão de ve.l\tre, coxa : e.~a~ue~ · 

Ec. Dr. Peoco CalviJ J:::ó. sempre r~pdilldQ com uill' benevolo Bra:.::.il prl~c-isa d(' agentes : queca e biliosidade. Entretanto 05; 
!:orriso pOl' b:J.i:1:G do ,;.:." ~) :~vde gri!;:>"!iu: ":1 r:l!Cia noite ê qne em t()(l~~ as cid<l.(~(,S. In- ~~~~g~~s:;;t~~:ita~a.COlllPanhia deI ceido ·· 
E:p:~:lrt:C(!?lj as brü'XJs e :l;:; d;~ f-:- ;;. 0:":",6. nei:1 nviu:\s ph!lrmac;::;s IOi'ntnçoC's com lI. C. ~ra. ~ .9. descuido dos desarranjos do i 

:';- - ;~' .:'-' ;
! gat8, rua BUf'nos 	 Aires, i ~~tOllIa_go núde "carretar uma mo-l I ,;~~:~~~;Jft;;:'~;~~_;r~r~~f~~;J~~~~~~iSc~~~~~S~;!::l~~~. ~f;:~ !;;!~~ ~~"Ua teu!? 
1_ _ 200,-·H.io de .1ullf'iro, I !e$tia :penimncnk. Os purgativos i Nio_-h~·nada que bent~;" 
'-----------~· l salinos podem servir por. ~I~umas: ficie tantôo-:'orecmismo 

CH·I.·nJlfRJ.Y-I .; "'11"1,,-,,,:,,<-, J-:.O) 	 de pesSdàs'fracas :comd 
Cvfil.: la, . (Ij iJH,dhjlj" ("i',·c, ,!o;1it 	 Sei)1)0ri ta- · ~:n~:rí~:~'l~i~ !rneJi~s~s~~~~ ~::~q~~~~~ d:f:~:~;~ ~~ :a"':-'?l ..Jdur.í (] ["(!rir.tw da oii. " -I:;d,~.

.' , -;~.ld;,U.,H' " 1,),10 .. ' ''''11.1,; ,1 as II 
r.,.lm ...H,I .• ~"i)h]M "'l/'-"{'1I~(', r.fI.f!fe('e~5e perí1 emprega d a 'de. b:ll-! P I L U L AS ANTI-BILIOSAS - De I

.';l' 	 lJo '·';'IIU;" d~ ~<,-:..;ç ..m.,..",j"-~I Ili" 1 la, 1ventre só s(' consegue com 
f;'U.l a-' ,tr:/"." ,t.. ",,6.'N:, ~1 ,~"teJ ~ B.-d",í. f:' (I w.,iJ lH.ut, il J ... , IH)?!"; , ,

." ~ 	
;.~;r;,l",·; f,1 lõ,<'!r.. l!'!'.l.<, (I, .......;. ... "1I1U-iJ. t<tlcfm:"J,'N, ;~:J.("Il)",. i'I",~ 

cão, em casa de -modas, 10):\ de. DOAN. . 
.! !~";,du,, d.r nuif;,;l".;, ~;;;:e,I'# fazendas, etc, - Informa-se, por ob-· App. pr:l'l D N. S. P. em 1\ de! 

l!".ix.~tIõ <l~ c.:mJ, ..cl'''~! 

:~ 
• Id,'n"I'''''J, nc. 	 'if'.quio, na gere~.~_~~STADO-. !Novembro de 1916) sob nO. (:2 \ dos MédiOO!l'reoom-'.- .lf.~i~~.;;;.~.''.:ªI· 

ls~dOI'O- [ruis Teixeil'a : P I L U L AS, menda a Emw"o . 
de Scott,. qúe I ~ oil" Marco,nol;"o", c fa-; A· NTIB-ILIOSAS I 

'-or, ~ Il1111a, COllV lUa seus pa~' 	 : oleo verdideiro em auatJli· ren,les e 'p~s.soas.a!niga~, ; • de -D0-7'N 1 > fotma _'na~~~ re6nad~ 
, '.~ -pala a.ss!§tllem al,la~ha, li.. Venda Od5 Pnarmadas ,. e em~lsiohado por ~ 
aS 7 horas, na Cathedral, a Illlssa a reç o modico cés~ ici~ afim de 

'I de sc~itno dia. em intcnsão á al~ , 	 I ser miLis fàcil~nte Ib­
.- iTI:1 .11e-.seu saudoso irmão Isidoro; FOSTER~M~LCl,.flLANCO,!.I sOtvid~ pelO, or'lanismo.' Teixeir~, Caixa do Correio 106 

I . • ~,_ - Rio de Janeiro Fón!ficanteincompar&vel

Péreira Carneiro & Cia. 'Limitada j 	 para robuateeer. Tome 

Companhia COlTImercio e li 	 I EmulsãoNav.egação 

I 
! de Scott 

I 
6 do corren~ ; e. l.lo 
valores para! yenda du· 

UNICA DEP.ÓSITARlA: 	 e Poo·toAle' j a. midli­

nll.pholo­


Agencia Sànta CrJz I K,aphica., 

(G. A. Büchler) , ___ .. . , I 	 de · boa 

> qUiolid.~eRua Trajano 17-Caixa. lO-TelepholJe lil . erreoo Vende',e .um opti- : , . , e propnu
Florianopo1is. ~ _ I m~troJ; d(" _ í,.("n;~~~t'~d~e~:adear~~1 	 ; ~::~>1fr_:~:':t ;OC~::!~' plali- I

rl..---III----...'.II--.~' de l5,ODOm.toa' m,,, o meno,,' .;" 'f · I 
4pi!::!, .:1 tua frei C ::.ncc:l., hzendo 
!'~nte .no mOi e fundos ao morro. I 

c ~ I Pleço de OC...l\~I,lO. Tratar nR I ·. Raspa, calafela ~- -ence~" -- l\ssl)a 

1com 5 cosinhas, situado nesta ca-I 

Pror. Bruno L. Altldorii 
. ICA.~"I lll~·a'_"'s	 lh.,:·~••·~iW·g.<anrido. pr.ço, mo.Lcccion:l, por methodo pdli · 	 v ,_.. dicos_:llumbeJ'to, _fJela.yte. Resi 

~ye~:i~r~~~:~~~~o~. j~I~;~I~~llêS, liJ '. - ~ " 
.;:, "-

-~e"'oYUpV':·J.o 
do á Avemda 

,.t••,· 1I 

denciil: ~.rua, I:.::age!l Flcrianopofis. 
Prel\os modil'os, -- JII[0I"l'n3- oióiiIIIl )Trompool::y n 19 Traia! com Pa, 

2'.I.~ I 
;:i'írs rJcs..~:1 \""d :H:Ç?iO . ~-; , \.'T '. - ~ !lrl..'. .. .C..Bltleu..l. á rUI Conselheiro) 	 I RUTH. p. BERTÃO

'-'-_":"_--'-_._--' .....,.p 	 Ij ~f\frn ~n. _ 21' : SOhl!ldO. I . I t:ommunicam -aos-seus pal"r'!n­

Vedet)·-se,~::d~:lIr. ía;i3~~ j ;-~OVlCIS é ~~e:{h:~o:r~~ar!!r~ ~a~~:;~~u~ ; 1 ~~ese uP:~:::tme~t~ s::sserueIG. 
á rua Viscond e de OUI"O Preto n. ! I Vendem"se finos móvelA á rua i(1r e melhorar o sangue. Producto I lho 'Fe1'nandô~C:Ia.udio, 
'W Tratar cl'rn Franejuo Me-d~ilO~ I . . Bocayuva 23. A tratar, das 9 ás Suisso de fama Mundial. Em to· : F'polis., 23-8~928 

rua Tirac.eules n_ 12 .,. 10 da m!lnhã! dllmamente, das liS Pharmaclas,na" 

i 
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o ,novo pr.oducto da STUDEJ3AKEll, {:oinpilltamentel1!)Quipado . 

',c,om para-choques dianteiro e trazEl.iro, pneu soccorr.o. e ,limpador 

"auto.matico::.de'pa:ra-brisa. espelho l'ep'oscollicp, motometl'O, etc, 


, 	O 'ERSRilNE-Srx/ ' ins~peravelem belle'ia, ,disHn!l<ii1o, ~rellist~fici~ 

e economia, foi proclamado' ulliversa:lmente o pe!Jliéno ,av'slocmta 


doautomobiliSlDo, ' , 

(- ---~ I I " _ " . .. 1 • - .. 

Motor de seis cylindros, quee!i\8,5 ségund~s ' p~~aÍle S para 40 
: ""i.kllometl'os,aklallçaa',velocidade ,de, 1.00, kllo,metJ:bs \lJ* poucos Manuel José 

, "' ,minutos, e sobe r~mpas de 1 ~' 1 , em terceu'a! ; Eu, ahaixo ~ssi_gnac.!o. lendo soUrido de horror()hj syphi líJ. alacon­
do-me 3. ctltieç."- ~. COlfSetlUenlem.cnlt 3. visüo,. '" .ponto de: fic:;n cego

Carroceria deaço. em côres distlnctas. para-l!lmas, esm/l.ltados. em por completo, ~015 para con~egUir xC,ammhar tlOha que and~r .ás . apal­

'/'prefu: Bateria WILLARD -de isuperccapacidade , (isol!'.mento'~ de bor­ padelas. eondu;nd~ l?or bra~o amIgo, .não podendo trilbalhat. fui 
acon~elhado ,por dlshnclo amigo, a usar o . santo .e .incomparaveF'''ELI­" -racha);equipamen:o ' electl'ico REM'Y; ' ülechanismo da direcção XIR DE NOGUEIRA», do Phannace utlco-ChlffilCO João da.- Sil­

!~'po , GJi;rdJyl~R, fr!)ios 'rIIl)ken lI_a8 \l~aJfo :l'ótlas,ees';o!a!nento. de va Silveira, ficando ao cabo de 2 mezes e com -3 vidros s6Íllente 
, ',. , . , couro. genujilo" ; , do santo prep:l.l'~do q~e [em a~'l'Ilncado da. morte certa, milhares " d~ pe$~ 

Sflas, que bemdl7.em a memorla do seu IlImire descobridor c_om...le­
OERSKINE-Srx rellnindo ,tudo. o que, ha de, mais IÍlO?erno' é um lamente curado e com a vi sta perrei!i~sim!l. O que acahb de-'rel~tar 

é a expl'ess~o geuuina da ,'erdade, e afíirmo sob palavea de homemcOlljunCtO de ll.eÜe~à ,emmaténàlde"ptilÍÍ~ra~Ílualld.de. honrado. 
Não devo ohsclluio :1 quem quer que seja, para dar um atte§~ 

tado gracioso. 
O que digo é diclaclo pela. \'01. pura e imm,H:ulada ,.:d" '-'min/I;l 

conscier.cia, ~ue deve ser o lemml de todo o homem que se preza 
NãO qUlz dar este espontaneo attestado, ha mais tempo. ' para 

observar ~e eslava completamente curado, mas como já fazem muitos 
anno:: que eSli."e doente, e : chando-me perfeitamente curado,graças 
a Deus e ao msupcl'i1vel "ELIXIR DE. NOGUEIRA», não relutei 

I c!," endereçal'-v(~s este. Para qu;,os ~itor<!s a\'aliem o meu emmagre· 
Clmen~o, basta dizer-vos que de uG kllos cu!e r:l ~ava, aUingi a 90 
!.ilos, felil e satisfeilú, atteudcndo com sorrcilúde a - minha casa , com· 
mercil.l. 

Tenho 55 anll0~ d~ idade e sou por dc!!!.ais conhecido :lGui. 
po~s desêe 1891 , épocn cm que vim de. Jar. !1~u·i:io. Que eoLbeleci mi­

, Pedem VV. SS. fa.!cr,~m desta o mo que vos aprouver e~3~~!=!,I=__~!~::!:~:::~~i~~~F~~:~~~~~r~!~:~~~~l~~~~ ~.slgno-me. 	 'nlta 	 tenda de Irabaolho. 
Pelotas. 28 de março de 19 18. 
Reconheço \ crd :ü:k ll a a .:l '1J; \I"tn a Jr.- M ano .:-! Jú~~ da Fcnst:ca, 

do que dO:l f';.Quando mal Desato'",dores ' Em teslemunho da \"el,bde. 
Antonio Rohuelt - 3" Núl'll·io.curada tra? ( :::.- ~ T T O I:J ()J ..L~ '- j __L_1 NOTA.;----:-Aullli.:nli,udo per um fl', cdic:,.. 

,consequei)cjfls , _«.0 ELiXIR DE. NOGUEíHA ", do Ph"rmacelltir.-n·CIlIffilCO
N ãOflão jH'OeiSOH mai:'i bois 'OAO fJA SILVA SILVEIRA t: (} Imico d,. grande con"um" {> que 

é _enconlrado em lildo (} Braúl (~R!'! f'u 6 Ii c ~.~ Sul-American"s .•funestJS par:! de;;atoJar os autos Pudel'uso anti-~\y})h~Hli(~u e all!, '~l"fl(·1I1W.' ... 
USEM OS DESATOLADORES tlco-GralH_1c tie~lln ..~,~ j V(t (lopodel'osa tonico 
No escriptol'io ./OS('·}', Gla\'"Jl}, ,-:- nua , 

, ". ' " João Pinto n, 4,.C.reosotado Caixa po.stal. 42-End, telegl",: (GLi\YAIVI. A VERDADE, COMO O SÓL"BRILHA 
Ef'/i TODA PARTE! 

Recentes curas do 
o iIlustr.:ldo dr. Nelson 

det grande conceito. medicovi.Jesc.e llles , terão -Catliarina, e-nthll siasmado com 
cae-s do lw{avf' \ ,l "" " '~ ,,"io,', ' o., ic o i (;'sultÍl(ío, ' usa 11' os importantes 

e$se grande tonieo ,Ex,ptrimentem e_sle cxcelleote- creme' I>ar'~ barba. Dispensa o 
ccl ,: A' ver.daem todas as Perfumarias, Barb~àrias, Pharmacia'S epos pulmões, ~arias. Depositario EXclusivo no Estado: EqUARDO HORN. I 
J011:0 Pinto' 0,_ -lO.-,-Caixas po~lae, 39 e 40.~FlorianGpoljs. i 

ICrianças Pa!lidas, .:Lympbatica~ 'Escrophulos!3, I 
1 'Ráqhllicas ou ' ' 

.VinliD- '~rmt{aj~ . . ..Attesto que o 3· : sargc~to, 

~·rC~lr~~Ç~~(ioi.i~I~CGà(e~S;g;l~r~~~~~; ," , J.:" empl'r:go'tl,), CO/li 	 radicalmente umcurado ele cano 
cro syphilitico•. , +,:~Ú~Cç?s:r,;'; ,_ 

Floria'nopoi~ 7 . de Mí!rço de
"nas TO~s~'&... 4ilr.on~li ites. Ca~ 	 ' 1927: 

-Nelsoi~ ,de, Af01'aes GU_f'1·ra. 
, ' j tharr'bs p':ultjfír"M';'Pôr nas \ ~, 'Como 1estemunh.:u:­

, . Costas:fe:o;fÍ~'i ,~~e:Llo. De- .Osca'1" ·,pinto da. Luz, (sohri­
paupet'am.e:y.I9.,,''' Fraqueza 	 nho do: Ministro da l'y1arinha). 

8(me~ Cmnât (negociante)l G~r:'l. enfim' em toda 

I 

T tidas as firmas reconhecidas. 


qualquer molestia das 

,_,r.espiratorias. 


'I 
I 

Grande cobsutl)ú 

T~MSBU 'ATTBSTAD~ "IA 
D~ - pm! 

....<_~. : t-:. 

Sa 1 a ~:;~~~d:~i; para 	 Pl'(~cisa.. sc .. (\e tYPqg,l'tt'­
phus para composição' 

Iro. Curtu, com informações, a esta cOI'I'ida, 'TI:atal" na ge­
led"cçao , para Meseira < i:eucia d'O EST.(illfl, 

pc~sôas. não muito retirada do ~~~~'iiIyp~grapnos 
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~~A..tte ncão -
Tenho o prazel' de CÕiOl1lllnicOI' á minha 

amavel freguesia e !lO púhlico, em gemi, que 
reabl'i, completamente \'c!ormada, a minha 
secçllo de oUl'ivei'Suria, !Ichiüülo-n1l', .as~im, 
em c.9nd içõe~,de satisfaz,el' tOel,a inclIInbeneia 
referente ao ramo, como seju feitura, I'cforma 

- fr' consêrlo de quaisquer-joias, e lodo genero 
" de gl'avaçã(), Oflieinl pm'ilo, Ser,viço pel'fcito 
e gl\mntido, Pl'cçns 11I011lcU8. 

ele 
Melclliades Almeidl 

Já examillou o seu ll'l"rlr. ~ 

ESI& rolo? 

Procure logo ri 

TINTURaRIA OI MODI 
(jlle to!!.• o falá no v·) oul(~ \'êZ. 

TÚU!{I. RCfli11a Nu.nes 
V'iel-l'u participa a seus 
parentes e peSSO:1S de sua 
amizade o cohtraclo de ca­
samento de sua filha Pat-

E'O l'arltajoso usar 


UStandt-trd" Motor Oil 


1\.TO interior do motor 'Iue aeciona o :mtOlTlovd di! runc:âo· 
~ '" IllUneutO tão suave:, u .. va·se inces~:mt f' h:Halh;t__ ;1 IUI::! de 
"idlt ou mone entre (> Auriwl!: () (",1'-0 Juhrílic:uHe. Si o ....{frito 

don~~~;~:~ :::I:~I:~':tJ~J~.oE:ecia:r~~;:~c~o:c;~:;~~:i$O. :t ~or~ 
M:I.$ porque pctmiuir que o AtC!'ita V(o'lça essa refrega? Re­

~~C!~~;;:~~;;:~:7fi!:~E~::i~~:1:':~.L~~~';~;~:~:' ~'~~~Ot~C~~~ 
Ao contN-rio do que succe..J.... com olcos b:l·,.IfI'~ e de qualidade: ..Guit-H~"~ 

~,,~~~t{[~tYt~l~~~~l\~~i.~:f~~f~~f~i~~~E~~
yar: ... ' o "çscu.Jo de Joçzuraoça" du "St::lHhrd" MOtOr 011, STANDBD 
VcnÇ1 :l blt~1l1a contr:!. o ArtTi(c~-r<:eochelldo o CJtter :tPÓi 
a&da l()(JO ltilomeum d:: percurso com "SIandJ tÚ" !'[QlCl" OiL \;.jJ' 

Standard OH Company otBrazil 
"STANDARD"MOTOR GIL 

Pf{~lilin(10 cnlll \) Gl"il!:dePremiri e Medalha dt.' Ouro 
lia Expo~i~":1o Intc:~rnaeiot1aL de Roma em 19?(j, •

Verduras 
Couve-flór - Couve Pot!el'(HW mcdicamehto !lO tl'<1tamC'nto ti:1 

rabano (nabo palitei- ASTHMA. BRONCHITET 
rO)-J\.Uace- Beterra- agudas e chronkas c todas as affecç.ões pulmúnrtl"f'l':!, 
ba. ' COmo prova os ir.numel'Os atteatados medicas. 

bptimas qualidades, 1 Lal'gamenie adoptodo na dinica de diversos hospitnes, 
Apanhadas na horta, Dcposital'iogfral;ARAUJO FltEITA8& elA. 

Vende CARLOS NILSON Rua ,dos Olll'ivo;, 88 - Rio de :I" neirv 

Rua Ruy Barbosa 

~. 

l
• 1f111 
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50:000>}000
<5:000 000 flore.unte, mal•.. , ,\3:ooo:oou •SClltC, ••mll ~enll8ção de liem ""tar. 2.000"000 EUxlr de Inhame é o
3:OO0SOO0 	 unlco dcpura~lvo ..tonlcb, em cu" formula


trI-lodada. "ntr..m o arsenleo ., o hydr"r­

fllrl,, ' e é tAo "horoao como lIualquer 11_

·cor de mer.~. . .

DEPURA!.. FORTA.LECI! -I!NGOROA·

AD~ .. O N S ; P . 'ul) ti z=".5 at 17 ·10 ·· 19(4­

Estoma<.i!p, figado, lntestil)OS
DlhcstOc.5 dilli~I~. 01.Ia, pris:\o qe ventre, vomilQ.~ ..en.
100s, dores de ca!'c;a. vorrtir.cn8, dor ' e 'p~o no ('storln~KI),
Ra.<Iralj,ti:\:s. gastril ,her,at ile,,", cl1(critef. ;ly.uda!; ou ('lIroo:­

Esta casa, estabelee.icla 118
CU-cUranHie co) O Ji.!ixlr! eupcpli('() do Prolessor. JJr. ~olvcu na p ..esente estação c
li~nic;iu etc Abrel~ 1 ':i\lix Ilfl l i111 d:1S rtfclçflc~. l'ceCI" ao público as maiol'e.R 'Jummntisnu,. 'y ph tl i~j :lmpu\'(w':L (1,) 8:lngm' sivcis e ao l"igor da moda.
se C~~lZ~I~~~i~~r~ a~·~~1~~c~r~~fihr~~!~I~I1~~~1~ld~~. ~:r~~:l~ V. S. niLO mande [az(',. Setlsl' de C;uvalho-Mi!bares t1e aUest....t1os de I1c5sons,cllrLI'ÔhS. ele visita!' vs(n Allaiataria. afim.~ ., 'l'oSS"',l ~I'()uchltcs, A hUl8t,· verdade nos I>I'CÇOS, Ilacon[ecçüoO f'eltMal .Tt\wá. tJe AHreno de Carvalho, l:\cj'Jsiv~­m~l1te vegeto1l. êp~que maior Jlum\'ro de curus rellll<. 

Ga,.anle"sv no mais exigente
Innul11eros -4ttesl;;dos ln:~dlco s e de pessos curadas o terno prompto em 24 horas.alfirmam. ( . Pllra i~so, esta casa dispôcNelll-l18tl'l..,,, la., ..,,.got,, lUeut,o IHll'VOIlU eiltes c CI>ntl"Hl1<!strc clilllnFalia de memoria" phüsptúilurla, cOllv ..lcsccnçJs dasmoll;stia,-~.I CUr31l)'!e: com o Hematogenol, de Alfredo Q~ , 

Paulo, 
C~r~alho; > E,..tral?:(d ;n<Jrio eons4mo pel~ proprios mcdicús'que lé.n uf:ado e innumero3 slt~~tldos.

,'~pil.hÇ&(J ~17~~,':~~~~~~~:~;~~ ~~~c~;~~~~~
Phênato!;: Jle :AHrédó de I Carvalho. ~fil!l<I,rws de Cur;IS t lH

l ui'loo; :~tasihJ~:jj::U de usar, n:1o ('xiRc purgalltes.


A' 'lenda, E..,ú'! t.Otlo·.u , llra.HH

Depositarú)S "gew!cs: :':Arqujo FrcH'as &: ' CnIl1P'l.


: 8!.H~n';ldrjs 'Ondv "88-:- ·l~,y li",jil.ne.ll:o . '

·,S.:'·Pa.ulo ' : ~ ~:'Mi ~la s:,<~ Nas ' prili(:l pacfI Dl'Og;lril1s 
lUeiHúnt.-..~ v<!:lJqj~}staJ ~e .I.l,otl,('. Il ll.Tl l Ilualtl'wr

• , c .. Jugttl' ~TEL 

~::·,'ni',e.H1b( · If,b nfic;\llt(· para In~rllinisl1lo
": fjno. ' ,,~fírâ. · ~e " evjta. ferrugem. . 

'·'ConSC;'\!DQiiO e IHnpe l :l', ~\'iI~,lr f('1'(u gcin
. ·~ó cOlll ' .Fnchili11 ' .

, Máchinismó delicado
. U ,uni.co lubrificante «li'at,,:;hino l ~ .
f~ripg~lll. 

"~-~rv~~:'Dos :'
.... ,:... ~ ~~...:~::~tso. - ~

, 'u _,.;, 08 IICAO.O~ • AJrDIoo.
' ... te'p..-...n .... penta ele .... te'-'911 

A. o'l.ne. qu.o AJ.nA1UCDtaaI. '
• ,Ndlallllll 'ao1Uklll' 'HI tll.II.OI

virlfriõü',t' 
• 

, 4. DR. MAIICAltSHHA.. 

P,.,"tUlAClrU l:..oaoa.u:l.U __.

_ ...... DROGARIA BAPTISTA


lO, A_ t ._ .1 , IIII.~. 10 _ 11110 ~. Hn~ro
U.,-o._•• pr.f>QO••ewn COln potancla <- . 
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